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Caro leitor, cara leitora:
Estamos publicando mais uma edi-

ção da Revista Vem e Segue-me, depois 

de uma pausa. A retomada é um marco 

na animação vocacional da Província La 

Salle Brasil-Chile. 

A nova geração da publicação traz as 

seções: Informação, Formação, Ação e 
Diversão e Cultura. A primeira oferece 

conhecimento sobre a vida nas Comu-

nidades e nas Casas de Formação da 

Província. Na segunda, há artigos com 

enfoque vocacional. Na terceira, são no-

ticiadas atividades diversas. Por fim, a 

quarta seção traz orações, frases, dicas 

e pensamentos.

Vocação é um chamado que vem de 

Deus. Ao lermos o Evangelho, percebe-

mos que Jesus instiga-nos ao amor, espe-

cialmente a Deus e ao próximo. Vocação 

é a maneira de viver esse amor, coeren-

temente com o Evangelho e com a Men-

sagem de Jesus. Ser chamado por Deus 

para viver seu amor é algo tão especial 

que deve nos instigar a assumirmos uma 

missão que nos permita vivenciar a ale-

gria desse sentimento.

Que tal você também sentir-se desa-

fiado? Que tal colocar-se à disposição de 

Deus e colaborar na construção de uma 

sociedade melhor?

Nas páginas seguintes, você vai en-

contrar desafios e relatos de pessoas que 

não tiveram medo de encará-los. Caso a 

leitura provoque sentimentos ou dese-

jos de fazer algo para tornar o mundo 

melhor, entre em contato conosco. Nós 

teremos prazer em conversar com você!
Irmão Clóvis Trezzi

Diretor da Comunidade La Salle e 

Postulado ‑ Sapucaia do Sul/RS
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Teologia, um curso diferenciado

Cursar Teologia é uma experiência 

privilegiada. Durante o curso, temos a 

oportunidade de vivenciar e de colocar 

em prática o conhecimento construí-

do, buscando manter coerência entre 

teoria e prática. Enquanto produzimos 

conhecimento teológico, es-

tabelecemos relações com 

outros campos, tais como 

Filosofia, Psicologia e Socio-

logia, para construção do  

discurso teológico.

Sendo um curso com du-

ração relativamente menor 

do que os demais, a Teologia 

surpreende pela quantidade de conheci-

mento oferecido, bem como pelo reflexo 

positivo que produz na vida do acadê-

mico. Posso afirmar que, antes da Teolo-

gia, tinha uma visão mais ingênua, até 

reduzida na forma de compreensão e  de 

relação com o sagrado, com o religioso. 

A formação proporcionou mais clareza 

na compreensão desses conceitos, in-

clusive, os ressignificou. Na posição de 

quem está concluindo esta etapa, posso 

assegurar que a contribuição oferecida 

pela Teologia é única. 

A área oferece conhecimento para 

a vida e nos acompanha onde quer 

que estejamos: na escola, na Igreja, na 

comunidade, fazendo sempre a dife-

rença. No curso encontramos também 

fundamentação para as práticas educa-

tivas, principalmente para 

a disciplina de Ensino Re-

ligioso. Quem faz Teologia 

normalmente não perde a 

fé; pelo contrário: fortale-

ce‑a. A reflexão teológica 

nos provoca, questiona e, 

acima de tudo, nos instiga 

a sermos sujeitos religio-

samente críticos, que almejam viver em 

uma sociedade mais humana e fraterna. 

Henrique Masur - Postulante do 3º Ano

“A reflexão teológica 
provoca, questiona e, 
acima de tudo, nos 
instiga a sermos su-
jeitos que almejam 
viver em uma socie-
dade mais humana e 
fraterna”

Quem é o teólogo?
O teólogo é aquele que toma conhecimen-

to e reflete sobre diversos conceitos, práticas e 
teorias acerca da realidade plural das religiões. 
Ele revisita as fontes desta ciência com as do Cris-
tianismo e tem a possibilidade de aprender com 
seus mestres lições fundamentais para a vida hu-
mana. Em Agostinho de Hipona, por exemplo, 
encontramos o caminho da interioridade com a 
grande busca pelo conhecimento de Deus. Des-
de que começamos a estudar Teologia, podemos 
mergulhar em um mar repleto de tesouros.
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Atuação no setor de Pastoral da Província: 
uma experiência gratificante
Alexandre Henrique Vieira - Postulante do 2º Ano
Dione Rodrigo Spohr Scherer - Postulante do 2ºAno

Ao nos encontrarmos no Postulado 

I da Comunidade La Salle Niterói, em 

Canoas-RS, nós, formandos, fomos con-

vidados a trabalhar no Setor de Pastoral 

da Província La Salle Brasil-

-Chile. A intenção foi somar 

forças com o Coordenador 

da Pastoral da Província, 

Ir. Roberto Carlos Ramos, 

bem como com a Assesso-

ra de Pastoral, Cilene Bridi, 

e a Assistente de Pastoral, 

Laís dos Santos Boneli. 

	  A nossa ação, nes-

se Setor, é realizar atividades práticas, 

auxiliando a Pastoral nos serviços pro-

postos, a fim de sistematizar encontros, 

reuniões e planejamentos dos projetos, 

entre eles: Páscoa Jovem, Semana de 

La Salle, Semana do Estudante, Natal 

Solidário, Encontro de Jovens Lassalis-

tas, Equipe Regional de Jovens (ERJ) e 

Pastoral da Juventude Estudantil (PJE). 

Quando possível, partici-

pamos das visitas de Acom-

panhamento Pastoral, que 

acontecem nas escolas da 

Rede.  Nessas visitas são reali-

zados diálogos com diretores, 

coordenadores e assessores 

de grupos e, também, com os 

jovens dos grupos envolvidos 

neste trabalho. 

Atuar na Pastoral é gratificante, pois 

sempre temos novas experiências, di-

versos desafios e conhecemos pessoas 

diferentes, com as quais procuramos 

criar um vínculo significativo, contri-

buindo para o crescimento 

vocacional. Dessa forma, es-

tamos agradecidos por ser-

mos recebidos pelos colegas 

que fazem parte do Setor de 

Pastoral da Província. 

“Sempre temos no-
vas experiências, 
diversos desafios e 
conhecemos pesso-
as diferentes, com 
as quais procura-
mos criar um víncu-
lo significativo”

Postulantes durante trabalho na Pastoral
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Deus: o grande promotor vocacional conta 
com nossa ajuda

Irmão Miguel Teixeira de Freitas - Animador Vocacional

Estimados amigos e amigas da Re-

vista Vem e Segue-me. Gostaria de falar 

sobre o trabalho da Pastoral Vocacional 

na Diocese de Zé Doca, no Maranhão. 

A  Pastoral é organizada pela Equipe 

Diocesana Vocacional. Fazemos este 

trabalho com muita dedicação e alegria. 

Mas qual é a função da Equipe Vo-

cacional Diocesana? Ela é responsável 

por assessorar, acompanhar e capacitar 

as Equipes Vocacionais Paroquiais de 

Cândido Mendes até São João do Carú, 

cerca de vinte Paróquias.  

Neste ano, a Paróquia mais nova 

da Diocese de Zé Doca foi criada pelo 

Bispo Dom Carlo Ellena com o nome 

de São João Batista De La Salle e Nossa 

Senhora Aparecida, localizada no bairro 

São Francisco. O nome do nosso Fun-

dador para uma Paróquia, no coração 

da Diocese, segundo Dom Carlo Ellena, 

foi feito pelo reconhecimento do traba-

lho dos Lassalistas na educação e nas 

pastorais.

O acompanhamento vocacional 

acontece da seguinte forma: visitas às 

Equipes Paroquiais, aos vocacionados e 

aos seus familiares e presença na Igreja 

junto aos leigos, principalmente nas ce-

lebrações de seus padroeiros. Também 

temos encontros vocacionais e um re-

tiro. Por fim, o encontro chamado espe-

cífico para os jovens que manifestaram, 

durante o acompanhamento vocacio-

nal, o desejo de fazer uma experiência 

em nossas Casas de Formação ou no 

Seminário Diocesano. Fica, então, o con-

vite: Jovem, Deus precisa de ti e nós te 

acolhemos de braços abertos!

Pastoral Vocacional na Diocese de Zé Doca - MA
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Experiência em Sala de Aula: uma missão de 
amor para preparar cidadãos conscientes
Gabriela Boni - Analista de Comunicação e Marketing

No campo vocacional, o Postulado é 

a fase em que a fé é aprofundada, assim 

como a prática educativa. É um passo para 

o ingresso maduro, consciente e decisivo 

no Noviciado. É no Postulado que come-

çam a ser vividos, de modo mais próximo, 

os valores da Pedagogia de La Salle, fa-

zendo o bem à comunidade por meio da 

educação e buscando satisfação pessoal 

diante da vocação à vida de Irmão.

Este envolvimento acontece, na área 

da educação, através de uma dinâmica 

muito positiva. Os jovens postulantes têm 

a oportunidade de vivenciar os elemen-

tos fundamentais da vida consagrada, co-

munitária e apostólica no Instituto. Assim, 

surge uma forma de ver, na prática, o que 

acontece quando religião e educação se 

encontram. 

Aos 22 anos, Leandro Sousa Brito, é 

postulante à vida religiosa e professor 

de Ensino Religioso do Colégio La Salle 

Esteio-RS. Lecionando, despertou sua 

consciência e procura aprimorar o jeito 

de se relacionar com as pessoas. “A minha 

maior alegria é perceber que o trabalho 

em sala de aula causa um impacto posi-

tivo não somente na minha vida, mas na 

vida das crianças que se dedicam a olhar 

o mundo de forma diferente, um mundo 

que precisa de mudança e essa mudança 

começa por cada um de nós.” 

Ensinando há dois anos, Leandro afir-

ma que a importância de fazer parte da 

escola, hoje, é apontar para um caminho 

que dá sentido a tudo o que faz. “Talvez a 

expressão ‘dar aula’ não seja a mais correta, 

pois o professor, além de repassar conheci-

mento ao aluno através das matérias, pre-

cisa ter a consciência de trabalhar as boas 

maneiras e os valores que irão influenciar 

as relações dentro e fora do ambiente es-

colar”, opinou. 

Diogo e a turma do Colégio La Salle Niterói, em Canoas-RS
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Nesse sentido, o postulante identifi-

ca uma via de mão dupla positiva. “Vejo  

educação e religião como uma parceria 

que deu certo. Na escola, o aluno aprende 

a mudar a forma de pensar. A educação 

faz a sua parte ao fornecer conhecimen-

tos que instruam este indivíduo a viver 

e a lidar com situações de um mundo 

competitivo, sem fazer distinção de gêne-

ro, etnia ou crença. A religião entra nesta 

realidade para reforçar algumas atitudes, 

como o respeito, a união das diferenças, o 

sentido às coisas que são importantes na 

vida e a aproximação das religiões para 

fazer uso daquilo que é essencial na vida 

das pessoas: o amor à vida e ao próximo”, 

completou Leandro. 

Momento semelhante é vivenciado 

por Diogo Hoffling, de 18 anos. O Postu-

lante do I Ano dá aulas de Ensino Religioso 

e Filosofia no Colégio La Salle Niterói, em 

Canoas-RS. Para ele, a experiência tem sido 

relevante. “Além de ensinar, se aprende 

muito com os alunos. Perde-se também 

a timidez para falar com um grupo maior 

de pessoas. É gratificante”, definiu Dio-

go, satisfeito com esta oportunidade de 

convivência mais direta com estudantes 

e seus familiares. Levar os ensinamentos 

Lassalistas à escola é papel fundamental, 

de acordo com Leandro. “Podemos levar 

o aluno a refletir mais sobre suas atitudes 

em sala de aula.”

São histórias como estas que trazem à 

tona os benefícios da presença de Postu-

lantes em sala de aula; experiência que se 

transforma em uma herança levada para 

toda a vida. 

Momento da aula do Postulante Leandro no Colégio La Salle Esteio-RS
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Uma Experiência de Estágio do Noviciado em 
São Miguel do Oeste
Antônio de Sousa Brandão Silva - Noviço do 2º Ano

Fiz meu Estágio na Comunidade Edu-

cativa do Colégio La Salle Peperi, em São 

Miguel do Oeste, Santa Catarina. Esta eta-

pa propõe a realização da experiência de 

Irmão Lassalista por meio da integração 

da vida comunitária, da oração e da mis-

são. Quero compartilhar algumas coisas 

que vivi. 

Começo com a boa acolhida que re-

cebi e o espaço de diálogo existente en-

tre todos. No Colégio, igualmente fui bem 

acolhido. Nele, concentrei minhas ener-

gias no Setor de Pastoral. Organizei, com 

a orientadora, as Jornadas de Formação 

do turno matutino. Nelas, foram realizados 

momentos de espiritualidade e dinâmicas 

de grupo. 

Também assessorei os Grupos de 

Jovens: CUCA, AMOEBA, JSM e CAJU. As 

reuniões aconteceram semanalmente e 

minha relação com os jovens foi próxima. 

Eles opinavam sobre os processos que iam 

acontecendo por meio de crítica constru-

tiva e de sugestões. 

A Pastoral da Música, realizada com 

crianças da creche ao 5º ano, foi uma das 

atividades marcantes no Estágio. Utiliza-

va violão, flauta, cavaquinho e percussão 

para acompanhar as músicas. Foi um tra-

balho que contribuiu para o desenvolvi-

mento das crianças e que me aproximou 

delas. E o melhor é saber que essa aproxi-

mação não custa nada.

Posso afirmar que o estágio foi exis-

tencial. Cada atividade contribuiu para 

meu desejo de ser Religioso. A educação, 

alicerçada pela opção por Jesus Cristo feita 

a cada dia, é um meio eficaz de influenciar 

positivamente as pessoas. Jovem, deixa-

-te desafiar por este chamado e faz uma 

experiência vocacional com os Irmãos 

Lassalistas! 

Instrumentos complementam o trabalho na Pastoral da Música
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8º Seminário de Partilha dos Carismas
Liliane Dutra da Silva – Coordenadora do Programa 2 de Formação Lassalista 
Edison Carlos Jardim de Oliveira – Supervisor Provincial do Laicato Marista do RS

De 18 a 19 de maio de 2013, no Centro 

de Espiritualidade Cristo Rei (CECREI), em 

São Leopoldo-RS, cerca de 60 religiosos e 

leigos de Congregações do Rio Grande do 

Sul reforçaram laços de amizade e união 

no 8° Seminário de Partilha dos Carismas, 

cujo tema foi “A Missão dos Leigos(as) 

na Igreja”. 

A Irmã Elise Sehnem, da Congregação 

das Irmãs da Divina Providência, coorde-

nou o encontro apresentan-

do uma retrospectiva dos 

Seminários. Segundo ela, a 

cada ano mais religiosos e 

leigos buscam viver a parti-

lha de seus carismas. 

Os seminários da Confe-

rência dos Religiosos do Brasil (CRB), nes-

ses oito anos, têm mostrado renovação 

por meio de temáticas que visam esclare-

cer, formar e reforçar laços de fé. Mas qual 

é a missão do leigo nas Congregações Reli-

giosas? O que as Congregações Religiosas 

esperam dos leigos? 

Para começar, é importante resgatar o 

sentido da palavra leigo. Na origem, signi-

fica “Povo de Deus”.  Pelo batismo, somos 

“mergulhados” nas fontes de Deus, em um 

ideal de vida. Por isso, somos convidados a 

participar da História da Salvação. Com vir-

tudes e limitações, podemos dar nossa 

contribuição ao Reino de Deus.

Os apóstolos nos ajudam a enten-

der a importância de estarmos a serviço 

do Reino, independente de limitações. 

Prova disso é que Jesus não escolheu os 

discípulos mais capazes e sábios, mas os 

mais simples. 

O exercício de nos reconhe-

cer nos discípulos é desafiador. 

Cada um deles representa a 

diversidade que existe em nós. 

Porém, Jesus conseguiu unir as 

diferenças em um grupo. Hoje, 

continuamos o caminho de Jesus com 

o rosto dos discípulos, enfrentando nos-

sas dificuldades. Mas caminhamos com 

o objetivo de transformar realidades, de 

sermos luz para quem precisa de nós.

Assim, acreditamos ser relevante que 

religiosos e leigos busquem uma forma-

ção de qualidade conjunta. Jesus nos en-

sinou não somente apontando caminhos, 

mas caminhando conosco. 

“Caminhamos com 
o objetivo de trans-
formar realidades, 
de sermos luz para 
as pessoas que pre-
cisam de nós”
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Matéria Especial

Da Jornada Mundial da Juventude ao 
Compromisso do Discipulado

Renan Costa Ferreira - Noviço do 2º Ano

A Jornada Mundial da Juventude 

(JMJ) de 2013 e o Encontro Internacio-

nal de Jovens Lassalistas (EIJL) marca-

ram para sempre o Brasil e a cidade 

do Rio de Janeiro. As juventudes do 

mundo todo estavam lá para acolher, 

celebrar e comprometer-se com o 

anúncio evangélico dado pelo Papa 

Francisco. Milhares de pesso-

as aguardavam ansiosamente 

por qualquer movimentação 

de Francisco, a fim de poder 

vê-lo de perto, ou, quem sabe, 

poder tocá-lo.

Pelas ruas, nos momentos 

de peregrinação, uma fra-

se ficou sacralizada na boca 

dos jovens: “Esta é a juventude, Papa!”. 

Era perceptível a receptividade, a aco-

lhida e o tamanho sentimento que se 

tinha por Francisco. Em todas as falas, 

ele buscou sempre a simplicidade. Po-

deria, ter usado de grandes discursos 

morais e até mesmo conservadores, 

mas sua mensagem ecoou com inten-

sidade. Assim como em Pentecostes, 

cada um, em sua língua, conseguia 

compreender o que era dito.

“Ide e fazei discípulos entre todas 

as nações!” (cf. Mt 28,19), eis a máxi-

ma da mensagem evangélica desta 

Jornada Mundial. Mais do que um 

simples evocativo, um compromisso 

evangélico que desafia a todos os jo-

vens, em especial os que 

estiveram nesta jornada. 

Esse convite nos chama a 

testemunhar Cristo com 

nossas vidas, com a nossa 

missão de cristão e com 

o comprometimento de 

ser multiplicador do amor 

cristão ao mundo. 

Por isso, mais importante do que 

colocar uma mochila nas costas, pe-

regrinar por vários quilômetros, fazer 

vigílias ou ver o Papa de perto, é o com-

promisso que fica após tudo isso. Lem-

bremo-nos: “A Fé sem obras é morta!”

E todos que estiveram neste gran-

de encontro cristão sabem do seu de-

ver de casa: “Ide e evangelizai!” 

“Mais importante 
do que colocar uma 
mochila nas cos-
tas, peregrinar por 
vários quilômetros, 
fazer vigílias ou ver 
o Papa de perto, é o 
compromisso que 
fica após tudo isso”
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Firmados neste compromisso, re-

flito alguns pontos que nos ajudarão a 

dar continuidade a esta Jornada Cristã 

de evangelização.

• A experiência com Cristo
Toda experiência requer tempo, de-

dicação, amor e abertura. Cristo está 

aberto e sempre nos acolhe. E nós? Sa-

bemos o acolher, temos a simplicidade 

para reconhecê-lo no nosso dia-a-dia 

corriqueiro? Temos tempo para cultivar, 

fazer crescer e multiplicar o amor que 

nos é dado? Tal experiência com Cristo 

é pessoal e intransferível. O amor de 

Deus é livre e espera de nós a abertu-

ra de coração e a coerência nos nossos 

atos. “Aquele que crê em mim nunca 

estará sozinho. E, ao verem ele as estre-

las, regozijaram-se com grande alegria” 

(Mt 2,10).

• A inquietação em Cristo
Todo aquele que conhece 

Cristo e entende aquilo que 

ele comunica, torna-se um ser 

inquieto, pois percebe que o 

mundo exige a sua voz, exige o 

seu compromisso de fazer, de 

peregrinar e de ser missionário 

no mundo. Quem conhece Cris-

to não consegue acomodar-se. “Porque 

o Reino de Deus não consiste no comer 

e no beber, mas na justiça, na paz e na 

alegria no Espírito Santo” (Rm 14,17). 

Para que alcancemos este objetivo, é 

necessário sermos corajosos, perseve-

rantes e bons entendedores da realida-

de que nos cerca.

• O compromisso do discipulado
O primeiro compromisso daquele 

que assume o discipulado é estar alegre 

e livre em todas as suas ações. 

É assumir com liberdade a missão 

que lhe é confiada em um espírito de 

compromisso, sabendo compreender a 

fé com as suas obras, não agindo ape-

nas por agir, mas por amor e liberdade 

que lhe são esperados.

“Não devemos nunca esquecer que as Jornadas Mundiais da 
Juventude não são ‘fogos de artifício’”, lembrou o Papa Francisco
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• Ide e Fazei discípulos!
Não estamos sozinhos no caminho 

de fazer novos discípulos. Cristo está 

presente e conta conosco. O convite 

foi feito e o que falta é apenas a nossa 

resposta. 

E que, assim, possamos compreen-

der que a Jornada Mundial da Juventu-

de não cessou no dia 28 de julho. Este 

dia foi apenas o grande envio para uma 

missão perpétua e que não dispensa a 

nossa participação.

Confira as imagens dos peregrinos 
lassalistas na JMJ e no EIJL
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Matéria Especial
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Informação

Estande lassalista marca presença na JMJ
Irmão Marcelo Cesar Salami - Diretor de Formação e Acompanhamento da Pastoral Vocacional

Concomitante à Jornada Mundial 

da Juventude, na Quinta da Boa Vis-

ta – RJ, aconteceu a Feira Vocacional. 

O evento ocorreu de 23 a 26 de julho 

e foi organizado por mais de 130 con-

gregações e movimentos religiosos da  

Igreja Católica.

Como é de costume, os Irmãos Las-

salistas marcaram presença na ocasião 

e realizaram um excelente trabalho vo-

cacional. Milhares de jovens procuraram 

saber mais sobre o carisma e a Vida 

Religiosa Lassalista, além da proposta 

evangelizadora de La Salle.

Esta foi uma experiência de en-

contro fraterno com diversas nações 

e idiomas. Ali, lassalistas do mundo 

todo expressaram sua alegria ao iden-

tificar La Salle. O estande esteve sob a 

coordenação do Diretor de Formação 

e Acompanhamento da Província La 

Salle Brasil-Chile, Ir. Marcelo Salami, e 

contou com o apoio dos Jovens Irmãos, 

Formandos, Colaboradores e também 

das Irmãs Guadalupanas de La Salle.

Foi cumprida com êxito a proposta 

da feira: a de fazer as pessoas refletirem 

sobre o que Deus espera de cada uma 

delas. Alunos, ex-alunos e 

colaboradores ficaram emo-

cionados ao encontrar o es-

tande lassalista. Muitos dos 

que estavam de passagem 

cantaram e mostraram o 

“Viva Jesus em Nossos cora-

ções. Para sempre!” na ponta 

d a língua.

Estande simbolizou encontro fraterno entre diversas nações
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Conquistas e Sumas Humanas

Marcos Flávio Santos do Rosário - Postulante do 2º Ano

Entre reflexões filosóficas e teológicas 

oriundas da existência humana, cheguei 

ao seguinte problema: o que o ser huma-

no busca? Em meio às transformações, 

revoluções e conquistas sociais alcança-

das, percebe-se que o homem nunca está 

satisfeito com as metas atingidas, porque 

essa sede de buscar é própria da humani-

dade. O homem estará sempre buscando 

respostas e transformando a realidade 

para encontrar o sentido de sua vida. 

O século XX foi de grandes evoluções, 

especialmente as vindas com a Revolução 

Tecnológica e Científica. Foi o período das 

duas Guerras Mundiais que 

colaborou muito para esse 

processo. A partir desses 

momentos históricos, o 

mundo não parou de evo-

luir. A cada minuto pessoas 

desenvolvem tecnologias que prezam 

pela vida humana, mas, ao mesmo tem-

po, excluem e destroem o meio ambiente. 

Posso dizer que, hoje, estamos vivendo 

o tempo do homo faber, ou seja, aquele 

que cria objetos para suprir suas neces-

sidades que, por um lado, traz benefício 

para o meio social, mas, por outro, o deixa 

egoísta e interesseiro, tornando-o cego 

diante da realidade existencial.

A grande questão é a seguinte: en-

quanto a sociedade evoluiu em termos 

de ciência e de tecnologia, essa não resol-

veu problemas cruciais, que são a fome 

e a pobreza disseminadas pelo mundo.  

Todo esse avanço tornou o ser humano 

desumano, alienado, que se esquece dos 

seus semelhantes. Quanto mais conquis-

tas, mais egocêntrico o homem fica, levan-

do a excluir sua própria raça e matando 

milhares de vidas. Perderam‑se valores e 

princípios. Vivemos, então, na realidade 

em que ninguém se padece 

com a dor do próximo. Parece 

que a humanidade deixou para 

trás o sentido do diálogo, do 

colocar-se no lugar do outro e 

de compreender a realidade de 

cada pessoa dentro das suas necessidades 

humanas. Enquanto a minoria esbanja o 

que conquistou durante sua vida, milhares 

de pessoas passam fome e morrem à beira 

da miséria. 

O que está faltando para a humanida-

de é cair em si e perceber que todos nós 

somos feito da mesma essência. Todos nós, 

“O que está faltan-
do para a humani-
dade é cair em si e 
perceber que todos 
nós somos feitos da 
mesma essência”
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um dia, vamos morrer, sejamos ricos ou 

pobres. Ninguém veio ao mundo com os 

bens que possui. Do mesmo modo que 

um mendigo veio ao mundo, um grande 

empresário também veio, só que alguns, 

ao longo da sua vida, são bem sucedidos 

financeiramente, enquanto muitos são 

repudiados, conhecidos como loucos e 

fracassados na concepção da elite. Mas 

isso não quer dizer que são melhores ou 

piores. Cada pessoa tem seu valor, inde-

pendente de seu status social.

Ao finalizar este texto, gostaria de 

salientar, a quem leu esta reflexão e en-

tendeu seu significado, que fizesse refle-

xões sobre sua existência e o sentido que 

está dando para sua vida e para a vida de 

outras pessoas. Gostaria que cada pessoa 

despertasse em sua totalidade o desejo de 

amar, a vontade de amar a humanidade 

e o meio em que vive, porque o amor é 

próprio do ser humano e parece que há 

tantas transformações, na dimensão psí-

quica, espiritual e tecnológica, que fazem 

o ser humano perder a essência do amor 

que sente pela natureza, pelo universo 

e, principalmente, pelas pessoas. Termi-

no, assim, essa reflexão citando Jung:   

“Conheça todas as teorias, domine todas 

as tecnologias, mas, ao tocar uma alma 

humana, seja apenas outra alma humana”.

Formação
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Geração Y: Compromisso com a Sociedade

Jonas Vanderlei Theisen  - Noviço do 1º Ano

Se você é um jovem nascido entre 

1980 e 1999, acostumado a navegar pela 

internet, usar jogos eletrônicos, que acre-

dita que tudo deveria acontecer de for-

ma mais rápida, você está entre os jovens 

tradicionalmente chamados de Geração 

Y. Assim como você está em foco hoje na 

sociedade, outras gerações já estiveram.

Mas, afinal, o que se entende por 

geração? Ela é uma classificação feita 

aos jovens que vivem em determinado 

período de tempo, marcado por carac-

terísticas e transformações 

específicas da sociedade. 

Acredita-se que na etapa 

de vida da juventude, na 

maioria das culturas, a 

pessoa começa a interagir 

de forma mais significativa 

na sociedade: adota posi-

ções políticas, atinge a maioridade, faz 

as primeiras escolhas profissionais e de 

relacionamentos. Por tudo isso, o jovem 

recebe atenção e possui força na socie-

dade. 

Os comportamentos das gerações 

sofrem forte influência do meio social 

em que vivem e das gerações anteriores. 

No caso da Geração Y, as gerações ante-

riores são: Veteranos (1920-1940); Baby 

Boomers (1945-1960); Geração X (1960-

1980). O ambiente encontrado pela 

Geração Y é fortemente marcado pelo 

desenvolvimento da tecnologia, com 

o advento principalmente da internet, 

dos jogos eletrônicos, das redes sociais 

e também de uma nova constituição no 

modelo de família – mais flexível.

E, nesse contexto, a Geração Y vem 

se demonstrando como uma geração 

dinâmica; conectada a tudo e 

a todos; que não possui fron-

teiras para os relacionamen-

tos; que convive com a língua 

estrangeira; que tem grande 

respeito à diversidade; que 

acredita em microrrevoluções 

cotidianas; que está preocupa-

da com as causas sociais; que é adepta 

dos jogos eletrônicos; que compartilha 

sua vida nas redes sociais. Mas que tam-

bém demonstra ser ansiosa; imediatis-

ta; superficial em suas ideias; que sofre 

para direcionar o arsenal de informa-

ções que possui.

“A Geração Y vem 
se demonstrando 
como uma geração 
dinâmica; conecta-
da a tudo e a todos; 
que não possui 
fronteiras para os 
relacionamentos”
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Estudiosos da Geração Y acreditam 

que os principais comportamentos dela 

são individualidade, conectividade e 

busca por reconhecimento. Tais postu-

ras são fruto do ambiente positivo que 

receberam dos constantes estímulos 

para o desenvolvimento profissional e 

do esforço de seus pais, que lutaram por 

igualdade de direitos civis.

Isso tudo exige do jovem hoje, ao 

menos, um forte sentimento de com-

promisso com a manutenção e a reno-

vação da sociedade para proporcionar 

às próximas gerações um ambiente 

cada vez melhor. Alguns jo-

vens já estão agindo como 

agentes transformadores, 

passando a serem reconhe-

cidos como “heróis”. Buscam 

vivenciar seus sonhos no co-

tidiano, objetivando melho-

rar, por exemplo, o caminho 

de casa até a escola ou o 

trabalho.

Nesse processo de cons-

trução coletiva da sociedade 

pelas distintas gerações, é 

importante buscar a intera-

ção entre elas e estabelecer 

o respeito uma com as ou-

tras. E não acreditar em um 

“geracentrismo” - crença de 

que sua geração é única, a 

mais original e avançada do 

que as demais.

Uma nova geração já 

está despontando, esteja 

preparado!

Formação
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Aspirantado La Salle Fátima: acompanhamento 
em vista do ser Irmão De La Salle

Irmão Jonas Eder Cerbaro - Formador
Irmão Marcelo Misturini - Formador

Localizado na cidade de Carazinho, no 

Rio Grande do Sul, o Aspirantado La Sal-

le Fátima é a primeira etapa do processo 

formativo para quem almeja ser Irmão De 

La Salle. A experiência tem duração de três 

anos, que correspondem ao Ensino Médio. 

Nesta etapa, ao Aspirante é oferecido hos-

pedagem, estudo e acompanhamento 

por parte dos Irmãos.

Durante esses anos, existem oportu-

nidades de crescimento pessoal, comuni-

tário e espiritual, tais como: dinâmicas de 

grupo, orações, partilhas, esportes, pas-

seios, estudos e aulas de formação para 

a vida de Irmão de La Salle, entre outras.

O Aspirante Renan Bieger relata sua 

experiência: 

“O Aspirantado La Salle Fátima nos 

presenteou com uma experiência ainda 

maior no aprofundamento dos conheci-

mentos sobre São João Batista De La Salle. 

O discernimento na vocação é comple-

mentado com momentos de atividades 

diversas. Continuaremos firmes nesta ca-

minhada vocacional.” 

O Aspirante Matheus Beckenkamp 

também nos revela sua opinião:

“As aulas de formação com os Irmãos 

são ótimas e nos motivam em nossa ca-

minhada como vocacionados lassalistas.”

Por fim, o Aspirante Vicente Melz com-

plementa:

“A experiência é muito boa para o ama-

durecimento interno. Gosto dos momen-

tos de formação e de oração.”

O que foi dito acima é um pouco de 

tudo o que se vive no Aspirantado. Como 

você pode perceber, trata-se de uma expe-

riência encantadora. Você também pode 

fazer parte desta turma. Se desejar, entre 

em contato conosco: 

Formação

Irmãos e formandos durante reunião comunitária semanal

marcelo.misturini@lasalle.org.br
jonas.cerbaro@lasalle.org.br
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Missão dos Irmãos De La Salle no Chile
Entrevista com o Irmão Israel José Nery, Provincial Auxiliar – Santiago do Chile

Os Irmãos De La Salle e a Rede La 

Salle de Educação, iniciados na França 

em 1680 e agora em 80 países, atuam 

no Chile desde 1877. A partir de janeiro 

de 2012, Moçambique e Brasil integram 

a organização eclesial e jurídica deno-

minada Província La Salle Brasil-Chile. 

Além do Irmão Provincial – Ir. Jardelino 

Menegat - há dois Provinciais Auxiliares: 

o Irmão Lino Mathias Jung, em Moçam-

bique, e, no Chile, o Irmão Israel José 

Nery, que participa desta entrevista. 

Vem e Segue-me:  Como e quando 

iniciou seu itinerário para ser Religioso 

Irmão De La Salle?

Ir. Nery: Decidi ser Irmão De La Salle 

aos 11 anos, quando era aluno dos Ir-

mãos em minha terra natal, Machado-

-MG. Aos 14 fui para o Rio Grande do Sul. 

Proclamei minha consagração religiosa 

em 1957. Aos 22 anos fui enviado a Roma, 

para estudos universitários. De 1964 em 

diante, desempenhei minha missão de 

Religioso Irmão Educador em algumas 

escolas no Brasil. Fui Provincial em fins 

da década de 1980, na antiga Província 

Lassalista de São Paulo. Trabalhei como 

Assessor da Conferência dos Bispos do 

Brasil (CNBB), em Brasília. E, desde 2012, 

estou no Chile.

Vem e segue-me: Como define a 

missão dos Irmãos De La Salle no Chile?

Ir. Nery: A missão dos Irmãos envol-

ve diversos aspectos: ser discípulo mis-

sionário de Jesus Cristo como Religioso; 

viver em comunidade fraterna e entre-

gar-se por completo à missão de educar 

humana e cristãmente, principalmen-

te os pobres. Temos seis Comunidades 

de Irmãos, sete obras educativas e uma 

afiliada, que é de uma Fundação de ex-

-alunos Lassalistas. Herdamos uma rica 

história de mais de 100 anos, cuja sínte-

se acaba de ser publicada no livro: “His-

tória de La Salle no Chile”, da autoria do 

Irmão Enrique García Ahumada. 

Formação

Colégio De La Salle – Temuco, Chile
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Vem e Segue-me: O que o senhor 

destaca na missão La Salle no Chile?

Ir. Nery: Destaco o heroísmo dos Ir-

mãos idosos, que tudo deram de si pela 

missão. Destaco a generosidade e o es-

forço dos jovens Irmãos e dos Irmãos 

de meia-idade, que estão assumindo o 

futuro de La Salle no Chile. Destaco a 

crescente quantidade de leigos e leigas 

que “vestem a camisa”, se dedicam na 

busca da qualidade acadêmica e pas-

toral. 

Vem e Segue-me: Há vocações para 

Irmão De La Salle no Chile? 

Ir. Nery: Há vocações em todas as 

partes do mundo. Os jovens não esco-

lhem o que não conhecem, o que não 

valorizam e apreciam. Portanto, nós, 

Irmãos, devemos dar um testemunho 

forte do amor segundo o Evangelho e 

da beleza de nosso estilo de vida. No 

Chile temos uma equipe de 12 adultos 

e jovens envolvidos na Animação Vo-

cacional. É evidente que não há verda-

deira Animação para a vida de Irmão De 

La Salle sem oração, retiro, acompanha-

mento pessoal e grupal, sem trabalho 

continuado.

Vem e Segue-me: Como o senhor, 

aos 74 anos, se sente no Chile e como 

Provincial Auxiliar?

Ir. Nery: Eu me sinto muito bem. Sou 

agradecido a Deus e a meus Superiores 

por me possibilitarem ser Religioso Ir-

mão De La Salle no Chile. Adaptei-me 

com facilidade, pois fui bem recebido 

e apoiado por todos. Com a ajuda de 

muitas pessoas, fui me colocando por 

dentro da situação do país, da Igreja de 

nosso Instituto, da Vida Religiosa, do 

mundo educacional e pastoral, da cul-

tura chilena, das exigências legais e ad-

ministrativas. Já me considero bastante 

chileno. E ser Provincial Auxiliar é tarefa 

gratificante, pois além de ser um Irmão 

com meus Irmãos, cabe a mim animar, 

estimular, formar, ouvir, partilhar vida e 

missão, alimentar sonhos.

Vem e Segue-me: O que mais tem a 

dizer aos nossos jovens leitores?

Ir. Nery: Proponho para meditação 

esta ousada frase: “Cristão que não se 

dedica à oração pelas vocações e não 

apoia a Animação Vocacional e o SIM ao 

Senhor, está assassinando a Igreja”. Mas, 

acima de tudo e de qualquer esforço 

em ter vocacionados, está o encontro 

pessoal com Jesus Cristo vivo e o per-

severante caminhar como discípulos 

missionários para conviver e partilhar 

a construção do Reino de Deus. 

Formação
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Traços e Méritos de São João Batista 
De La Salle
Irmão Edgard Hengemüle - Presidente da CRB/RS

Conheça mais sobre quem foi São 

João Batista De La Salle, padroeiro dos 

professores. Sua herança pedagógica 

está presente até hoje nas virtudes cris-

tãs e nas práticas de ensino lassalistas. 

O Pedagogo
João Batista de La Salle viveu na Fran-

ça entre 1651 e 1719. De família de posses, 

foi sacerdote e formou-se Doutor em Te-

ologia, quando se envolveu na direção 

de escolas e na formação de professores.

Para La Salle, uma das bases da boa 

educação é o conhecimento do aluno 

por parte do professor, para que este 

possa adequar conteúdos, linguagem 

e tratamento às necessidades e carac-

terísticas do educando. 

Na área do currículo primário, 

La Salle contribuiu para a substituição 

de conteúdos imprecisos e flutuantes 

por outros estabelecimentos com rigor. 

Filiando-se aos pedagogos renovado-

res de seu tempo, passou a defender o 

aprendizado da leitura.

No campo dos métodos, concorreu 

para o avanço da pedagogia e a difu-

são do ensino, incluindo-se entre os que 

iniciaram a adotar o modo simultâneo 

de ensinar. Tão marcante foi a sua par-

ticipação na sistematização e difusão 

desse modo, que muitos historiadores 

chamam esse modo de ensino de “o mé-

todo de La Salle e dos ‘Irmãos’”.

 Além disso, suavizou a disciplina 

escolar do seu tempo, principalmente 

em relação aos castigos corporais. Co-

operou para a implantação de aspectos 

administrativos como o dos registros 

escolares. 

Formação
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Dentre os textos didáticos que fez, 

ressaltam as “Regras das Boas Maneiras”, 

obra que teve mais de 170 edições e in-

fluenciou as escolas francesas durante 

o século XVIII.

O Professor dos Professores
A formação dos professores foi a ideia 

que guiou La Salle ao longo de toda a sua 

vida. Sua preocupação e ação eficazes para 

a dignificação e o preparo do magistério 

constituem, aos olhos dos historiadores 

da educação, a sua maior originalidade e 

o seu maior mérito.

Ele ajudou na melhoria da autoi-

magem e na elevação do conceito e do 

status social do professor primário, que 

era desconsiderado. Ele passou a vê-los 

como pais, tutores, pastores e anjos tute-

lares de seus alunos, e ministros de Deus 

junto a eles.

Ao mesmo tempo, La Salle conce-

beu o professor como um vocacionado, 

alguém que vive o magistério também 

em uma dimensão transcendente. Para o 

preparo desse educador, ele criou a Escola 

Normal, assim como ela é modernamen-

te entendida, complementada, inclusive, 

com a escola de aplicação e supervisor de 

estágio, para cuja orientação escreveu o 

“Guia dos Formadores dos Novos Mestres”. 

E para ajudá-los em sua vida de vo-

cacionados e profissionais, deixou duas 

obras preciosas: as “Meditações para os 

Educadores” e o “Guia das Escolas”. Este 

último texto foi um dos clássicos da his-

tória da educação. 

Formação
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Exigências do Seguimento
Marcos Antonio dos Santos - Noviço do 1º Ano

Este texto é uma reflexão sobre o 

seguimento de Jesus no Evangelho de 

Marcos, fruto de meditações realiza-

das no Retiro dos Noviços, ocorrido em  

Caxias do Sul-RS.

Alguém se ajoelha diante de Jesus, im-

possibilitando-lhe o caminho. Sem querer 

perder a ocasião, o homem faz a Ele uma 

pergunta: “Bom Mestre, o que devo fazer 

para herdar a vida eterna?” (Mc 10,17). Jesus 

o convida a repensar as palavras: “Por que 

me chamas bom? Ninguém é bom, a não 

ser Deus” (Mc 10,18).  

Deste modo, Jesus descentra do seu 

eu o homem diante de si e direciona sua 

atenção ao Pai, prosseguindo: “Conheces 

os mandamentos” (Mc 10,19). Em outras 

palavras, Jesus fala ao homem dos man-

damentos que regulam as relações. A res-

posta é imediata: “Mestre, tudo isso eu 

cumpri desde a adolescência” (Mc 10, 20). 

Nos mandamentos, que o rico observou 

na juventude, está a condição necessária 

para a salvação. Mas aquele homem não 

encontra a resposta à pergunta existencial 

que traz dentro de si.

Jesus lança um olhar de carinho, que 

se repousa sobre o homem em forma de 

um abraço. Quem sabe isso quer dizer que 

é Jesus quem quer dar algo ao rico, não 

vice-versa? Jesus não diz ao homem para 

segui-lo, deixando para trás suas riquezas. 

Isso teria aberto a porta para uma eventual 

mudança de ideia. As riquezas, determina 

Jesus, devem ser distribuídas aos pobres, 

sem a possibilidade de retomá-las. Esse é 

o mistério do despojamento, vivido por 

homens e mulheres ao longo da História, 

caso de São João Batista De La Salle. 

Como Jesus havia encontrado o rico 

enquanto saía (Mc 10,17), agora encontra 

o pobre Bartimeu em Jericó (Mc 10,46). 

Ao homem rico, Jesus pede para deixar o 

que possui; Bartimeu, ao contrário, ante-

cipa o mesmo pedido e joga fora espon-

taneamente o próprio manto (Mc 10,50). 

A resposta do pobre completa o vazio 

deixado pelo rico. 

E hoje, que cegueira devemos curar? 

O mendigo Bartimeu é sinal do seguimen-

to com entrega exigida pelo Mestre, que 

nos acompanha e compreende.

Formação
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Missão dos Formandos Maiores Lassalistas

Samuel Sampaio Castro - Postulante do 3º Ano
Fabio de Azevedo Mesquita - Postulante do 2º Ano

Durante o 1º Encontro de Forman-

dos Maiores em Missão, que aconteceu 

no Centro de Espiritualidade Padre Ar-

turo (CEPA), em São Leopoldo-RS, houve 

fortalecimento da identidade cristã-

-lassalista para construir um projeto de 

vida comprometido com a edificação 

do Reino de Deus. 

O primeiro encontro de 2013, com 

duração de quatro dias e dinâmica de 

missão engajada, teve por objetivo 

fortalecer a identidade cristã-lassalis-

ta para construir um projeto de vida 

comprometido com a construção do 

Reino de Deus. A organização foi feita 

nas etapas: pré-missão, missão e pós-

-missão, coordenadas por uma equipe 

constituída pelo Diretor de Formação 

e Acompanhamento, Setor de Pas-

toral e Formandos do Postulado e  

do Noviciado.

A iniciativa da organização do evento 

foi da Equipe dos Formadores da Provín-

cia La Salle Brasil-Chile, que teve apoio 

da Pastoral. O formato deste encontro foi 

pensado a partir de um itinerário de fé 

inserido em comunidade, com experiên-

cias em famílias, escolas, creches, grupos 

de jovens, além de visitas, integrações, 

celebrações, partilhas de vida.  

Na oportunidade, 38 forman-

dos foram divididos em grupos 

para atuar nas Escolas e nas 

Comunidades Eclesiais. Os  tra-

balhos desenvolvidos estavam 

vinculados à construção do pro-

jeto de vida, ao meio ambiente 

e aos valores humanos e cristãos, 

além de temas ligados aos sacra-

mentos da Primeira Eucaristia 

e Crisma. 

Ação

Este encontro foi um itinerário de fé inserido em comunidade
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O conhecimento mútuo entre for-

mandos e famílias responsáveis pela 

recepção e pela hospedagem deu-se 

nos dois primeiros dias. Os relatos tra-

zidos por todos os que tiveram oportu-

nidade de serem acolhidos por alguma 

família geraram a certeza de que aque-

les dias transformaram o projeto em 

um grande encontro de irmãos e de 

irmãs reunidos no amor de Deus.

A missão, portanto, aconteceu em 

um clima de descontração e de ale-

gria. Os formandos sentiram-se res-

ponsáveis e cativados pelo ambiente 

da comunidade. Foram vivenciados 

momentos em que se pôde sentir a 

presença de Deus na simplicidade das 

pessoas, e viver a experiência de servi-

-las por meio do encontro e da alegria 

de estar “próximo”. Muitos se 

abriram para partilhar conosco 

suas histórias de vida, de forma 

simples e acolhedora. 

A realidade nos convoca a 

irmos além de nós mesmos, a 

ampliar o horizonte da nossa 

missão educativa. Assim, a pós-

-missão foi pensada como uma 

maneira de continuar como 

presença Lassalista naquela 

localidade, atuando nas mais v a -

Quem são os Formandos Maiores?
Os Formandos Maiores são jovens que 

estão no Postulado ou no Noviciado, prepa-
rando-se para a consagração à Vida Religiosa 
como Irmãos Lassalistas. Para tanto, passam 
por etapas formativas: Juvenato, Pré-Postu-
lado, Postulado e Noviciado.  Durante esses 
processos, agregam várias experiências, em 
especial, crescem no contexto de espirituali-
dade, da pedagogia e da partilha de vida. 

riadas áreas, tanto nas Escolas quanto 

na Igreja, de acordo com as possibilida-

des de cada Casa de Formação. Foram 

momentos de alegria, de descoberta 

do próximo, de nova visão da realidade 

e, por assim dizer, a possibilidade de 

construir e de continuar fiel à missão 

deixada por La Salle. 

Formandos recebendo a benção antes da missão
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Ananindeua, uma comunidade Formativa

Irmão Paulo Dullius - Formador

Ananindeua é um município que se 

emancipou de Belém do Pará. A comu-

nidade lassalista está localizada mais na 

periferia e em contexto bastante pobre. 

Ali os Irmãos animam uma Escola Assis-

tencial e uma Escola do Estado, Celina 

del Tetto. 

A comunidade religiosa acolhe jo-

vens que desejam associar-se aos Ir-

mãos de La Salle em sua 

missão e em seu estilo 

de vida. Estes jovens ter-

minaram o Ensino Médio 

e frequentam o curso 

de Formação Humana e 

Cristã, promovido pelos 

religiosos de Belém. É a 

etapa assim chamada Pré-

-postulado.

Procedentes de vários locais do Nor-

te, Nordeste e de realidades familiares 

e culturais bem diversificadas, estes 

jovens fazem passos de discernimento 

vocacional através da presença na co-

munidade dos Irmãos e na comunidade 

educativa. Dentro da comunidade, são 

acompanhados por meio de entrevistas 

pessoais, partilhas de grupos, leituras, 

reflexões e diálogos diversos. Animam 

alguma liturgia e se fazem presentes na 

catequese e na coordenação de ativida-

des diversas na Escola.

A presença na comunidade inclui 

trabalhos dentro e fora da casa, res-

ponsabilidades em relação ao bom 

andamento da casa, à participação e 

à coordenação de orações e de outras 

atividades. A diversidade pessoal e cul-

tural é dialogada dentro dos 

parâmetros da realidade hu-

mana, da missão, do carisma 

e da espiritualidade lassaliana. 

Criando e mantendo um 

clima de fraternidade, a co-

munidade dos Irmãos e os 

jovens procuram amadurecer 

sua decisão de prosseguir seu 

itinerário formativo para seu ingresso 

posterior na etapa do Postulado.

Estamos contentes por acolher cada 

ano mais outros jovens para fazer esta 

experiência de convivência mais direta 

com os Irmãos, e sentirem-se encora-

jados a seguir o estilo de vida de Jesus 

Cristo, assumindo sua causa e o Reino 

de Deus, dentro da especificidade las-

salista.

“A diversidade pes-
soal e cultural é dia-
logada dentro dos 
parâmetros da rea-
lidade humana, da 
missão, do carisma 
e da espiritualidade 
lassaliana”
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Projeto Mais Cidadania
Márcio Odair Verus - Postulante do 3º Ano
Henrique Daniel Mayer - Postulante do 3º Ano

Todos os sábados pela manhã, na 

Escola Fundamental La Salle de Sapu-

caia do Sul-RS, os Postulantes e Irmãos 

do Postulado 3 desenvolvem o Projeto 

Mais Cidadania, que tem por objetivo 

resgatar a dignidade da criança e do 

adolescente por meio de ati-

vidades de formação, cultu-

ra, educação, esporte e lazer. 

O projeto atende uma média 

de 60 crianças a cada sábado, sendo 

aberto não apenas aos alunos da Escola, 

mas também a todo o público da co-

munidade do bairro Lomba da Palmeira.

Para atender essas crianças, são 

realizadas, em geral, quatro oficinas: 

futebol, iniciação ao violão e à flauta, 

jogos de xadrez e de tabuleiro. Os par-

ticipantes do projeto podem optar por 

fazer uma oficina fixa, ou por realizar 

duas oficinas, as quais são 

separadas pelo intervalo -  

momento sempre especial 

para as crianças, quando é 

oferecido um lanche.

No desenvolvimento deste projeto, 

podemos estar mais em contato com 

as crianças, que, na grande maioria, são 

alunos da Escola La Salle. Este envolvi-

mento nos proporciona vivenciar mais 

a realidade deles, ampliando nosso con-

tato para além da sala de aula.

A grande lição que podemos apren-

der desta experiência é que através des-

se envolvimento maior com as crianças 

alimentamos e reforçamos nosso ideal 

missionário. Além disso, temos a certe-

za de que podemos fazer algo por um 

mundo melhor.

“O  p ro j e to  ate n -
d e  u m a  m é d i a 
de 60 crianças a 
cada sábado“

Oficinas variadas ensinam e divertem as crianças
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Três décadas de saúde e amor à vida

Gabriela Boni – Analista de Comunicação e Marketing

A Comunidade La Salle Nossa Senhora 

da Estrela completou 30 anos com grande 

festa. Localizada na sede de Porto Alegre 

da Província La Salle Brasil‑Chile, teve 

programação especial para a data, que 

alegrou os Irmãos jubilados acolhidos. 

A festividade ocorreu de 29 de julho a 4 

de agosto.

Entre as atividades, destaca-se a pales-

tra do Dr. Reni Vedana, sobre maneiras de  

se preservar a saúde. Os resultados foram 

positivos. “Estou realmente aceitando que 

estou na ‘Melhor Idade’! Sou muito bem 

tratado aqui”, considerou o Ir. Claudino 

Pedro Backes.  

Já no dia 30, a diversão ficou por conta 

de uma gincana, seguida por um lanche 

no shopping. “Mesmo com mais idade, 

são pessoas admiráveis pela abertura em 

aprender coisas novas”, elogiou Iliane Pe-

reira, responsável pela Coordenação da 

Casa de Saúde. 

No dia 31, os Irmãos vislumbraram os 

trabalhos artísticos que fizeram durante o 

ano. A psicopedagoga Verônica Marques 

destacou as vantagens dessas atividades. 

“A arteterapia traz benefícios no convívio 

social, na coordenação motora e aumenta 

a criatividade. Temos muito a comemorar 

com os resultados”, afirmou. O Ir. Hyldeu 

Bressane gostou de ver os trabalhos na 

companhia dos amigos. “Maravilhosa a 

exposição. Temos bons companheiros 

aqui.” Na ocasião, os Irmãos leram poesias, 

cantaram e relembraram histórias.

 “Celebramos a vitória de uma traje-

tória gloriosa”, afirmou em depoimento 

o Ir. José Rovani, Diretor da Comunidade 

La Salle N. Sra. da Estrela. 

Houve passeio ao Colégio La Salle 

São João, momento no qual alunos da 

Educação Infantil se integraram aos Ir-

mãos. A programação foi concluída com 

tarde recreativa na presença do Provin-

cial da Província de La Salle Brasil-Chile e 

Presidente da Rede La Salle, Ir. Jardelino 

Menegat. O momento emocionou a to-

dos nesta etapa que inspira vida longa à 

Comunidade La Salle N. Sra. da Estrela. 

Celebração dos 30 anos da Casa Nossa Sra. da Estrela
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EIJL 2013 oportuniza encontro com 
Superior Geral

Durante o Encontro Internacional de 

Jovens Lassalistas (EIJL), que antecedeu a 

Jornada Mundial da Juventude (JMJ), o 

Irmão Álvaro Rodríguez Echevería, Supe-

rior Geral, falou para mais de 70 Irmãos 

de vários países. Brasil, Canadá, Chile, 

China, Egito, Equador, Estados Unidos, 

França, Líbano, México e Moçambique 

foram algumas das nações representa-

das no evento, cuja sede foi o  Colégio 

La Salle Abel. 

O Superior lembrou a perseveran-

ça que cada Irmão deve ter diante das 

dificuldades atuais da Igreja. Enfatizou, 

ainda, o segundo ponto da meditação 

195, que afirma: 

“Vós sois os embai-

xadores e ministros 

de Jesus Cristo no 

vosso emprego. 

Por isso, deveis de-

sempenhá-lo como 

representantes do 

próprio Jesus Cris-

to”. Tal reflexão indi- c a 

que os Irmãos de- vem ser 

modelos aos jovens das escolas, a fim de 

evangelizá-los conforme a realidade de 

cada lugar. 

O Irmão Álvaro Rodríguez Echevería 

ressaltou também que os Irmãos De La 

Salle são capazes de manter o brilho las-

salista evangelizando e educando a todos 

sem distinção. Para finalizar, destacou ser 

necessária atenção aos clamores do povo,  

cultivando a espiritualidade. O encontro 

contou, ainda, com a palavra do Provin-

cial da Província La Salle Brasil-Chile e 

Presidente da Rede La Salle, Ir. Jardelino 

Menegat. A ocasião foi encerrada com um  

almoço festivo.

Irmão Rafael Zydeck - Professor do Colégio La Salle Carmo

Encontro com o Superior Geral antecedeu a Jornada Mundial da Juventude
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Pós-Missão do Postulado II

Mesa de Ideias reúne artigos sobre Educação

Em julho, o Ir. Silésio Follmann e os postulantes da Casa de Formação  

La Salle, em Esteio-RS, realizaram a pós-missão na comunidade de Santa Marta, em  

São Leopoldo-RS. Durante o dia, foram desempenhadas atividades como orga-

nização de materiais, limpeza de telhas, deslocamento de tijolos e cobertura do 

salão de eventos. Os formandos celebraram a oportunidade de poder ajudar essa 

comunidade, que tanto precisa de apoio. 

Fazer missão lassalista é deixar uma marca positiva em diferentes localidades. 

O que foi feito nessa comunidade vai ficar gravado na memória de cada pessoa que 

esteve presente. Houve, ainda, momento de confraternização, com brincadeiras e 

música, lembrando que ser jovem lassalista é ser jovem-missionário!

No mês de julho, os Formandos do Postulado I, da Comunidade Formativa La 

Salle Niterói, participaram da 3ª Mesa de Ideias, que teve como objetivo apresen-

tar artigos científicos sobre Educação. Durante dois meses, os Postulantes, sob a 

orientação da Professora de Língua Portuguesa Débora Cristina Costa de Rosso, 

pesquisaram sobre diversos temas da área e produziram artigos científicos.

A partir de apresentações criativas e bem conduzidas, os Postulantes de-

mostraram profundo conhecimento dos assuntos pesquisados e satisfação pelo  

trabalho realizado. 

Marcos Flávio Santos do Rosário - Postulante do 2º Ano

Irmão Angelo Ezequiel Leubet - Formador
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Facebook da Pastoral Vocacional compartilha 
vivências de fé e desperta para a vocação

Gabriela Boni – Analista de Comunicação e Marketing

A internet representa hoje um ponto 

importante de aplicação das novas tecno-

logias para fins educativos e de interação. 

O Vaticano, por exemplo, recorre à utili-

zação das redes sociais para se aproximar 

dos jovens. O Papa Francisco possui até 

um perfil no Twitter, em que dialoga com 

uma linguagem informal. 

De olho nesta tendência, a Pastoral 

Vocacional dos Irmãos De La Salle utiliza  

instrumentos adequados para promover 

a integração, a divulgação de notícias e 

o compartilhamento de mensagens in-

teressantes. Uma dessas ferramentas é o 

Facebook.  

A rede social foi lançada em 2004 por 

Mark Zuckerberg. Os usuários criam perfis 

com fotos e listas de interesses, trocando 

mensagens. A visualização de dados é li-

mitada ou pode ser livre, dependendo das 

configurações.

O Facebook possui recursos que 

garantem a interatividade. O “Feed de 

Notícias” é o ambiente em que cada um 

acompanha o que seus amigos publicam. 

Diante de uma postagem, três ações são 

possíveis: curtir, comentar e compartilhar. 

O “Face”, como é mais conhecido, possui 

também aplicativos e “Eventos”. 

Empresas e instituições estão presen-

tes por meio de Páginas ou “Fanpages”. 

Lá, publicam conteúdos específicos para 

seus fãs, aqueles que curtem o conteúdo.

“O Facebook é uma das ferramentas 

mais aproveitadas hoje. É um instrumen-

to de socialização de experiências entre 

os jovens. Para a Pastoral, é fundamental 

utilizá-la, sendo uma forma de interação e 

de nos mantermos atualizados”, afirmou o 

Ir. Marcelo Salami, Diretor de Formação e 

Acompanhamento da Pastoral Vocacional.

A Pastoral Vocacional  está no Face-

book no endereço: www.facebook.com/
PastoralVocacionalLassalista. Acesse o 

perfil e acompanhe este trabalho!  
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Dicas culturais

Filmes Livros

Sites

Como Estrelas na Terra - Toda Criança 
é Especial (2007)

O filme indiano conta a história de 

um menino que sofre com dislexia e é 

auxiliado por um professor que diag-

nostica a doença. 

O Quarto Sábio (1985)
Médico persa desfaz-se de seus 

bens e viaja em direção a Belém depois 

de afirmar ter visto a estrela que anun-

cia o nascimento de Jesus Cristo.

 

O Som do Coração (2008)

Crescido em orfanato e dotado de 

um dom musical, August se apresenta 

nas ruas ao lado do divertido Wizard e 

decide usar a música para reencontrar 

os pais. 

A Oração de Jesus 
De: José Comblin – Editora Vozes

Abordagem da oração como entrega 

ao Pai, para que Ele realize o seu desígnio. 

A História Pessoal, Morada do Mistério
De: Amadeo Cencini – Editora Paulinas

Indicações para o discernimento vo-

cacional.

Ciberteologia- Pensar o Cristianismo 
nos tempos da Rede
De: Antonio Spadaro – Editora Paulinas

O desafio de usar as novas tecnolo-

gias para abordagem da religião e do 

bem viver. 

Dom Total – Notícias, reflexões e 

mensagens religiosas

www.domtotal.com

Jornada Mundial da Juventude – No-

tícias sobre o que ocorreu neste grande 

evento que celebra a fé 

www.rio2013.com

Cena do filme “O Som do Coração“
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Oração da Manhã Oração da Noite

Senhor, no silêncio deste dia que 

amanhece, venho pedir-te a paz, a 

sabedoria, a força. Quero olhar hoje o 

mundo com olhos cheios de amor; ser 

paciente, compreensivo, manso e pru-

dente; ver além das aparências teus fi-

lhos como tu mesmo os vês, e assim não 

ver senão o bem em cada um.

Cerra meus ouvidos a toda calúnia. 

Guarda minha língua de toda maldade. 

Que só de bênçãos se encha meu espí-

rito. Que eu seja tão bondoso e alegre, 

que todos os que se aproximarem de 

mim sintam tua presença.

Reveste-me de tua beleza, Senhor, e 

que no decurso deste dia, eu te revele 

a todos. Amém!

Mais um dia chega a seu fim. Na tua 

presença, venho pedir-te: por todos os 

que procuram a Deus na escuridão, que 

te encontrem; por todos os que têm 

medo do futuro, que tenham confian-

ça; por todos os que crêem já possuir 

a Deus, que o procurem sempre; por 

todos os que fracassarem, que tenham 

novas oportunidades; por todos os que 

duvidam, que nunca desesperem; por 

todos os que se perderem, que tornem 

a encontrar uma casa; por todos os que 

têm fome – fome de tudo -, que sejam 

saciados; por todos os que venceram, 

que desconheçam o orgulho; por todos 

os que são poderosos, que se sintam 

vulneráveis; por todos os que vivem 

neste mundo, entre o medo e a espe-

rança, e por nós mesmos, para que nos 

livremos da angústia e de nossas falsas 

esperanças. Nós te pedimos, Cristo Je-

sus, que nos concedas a tua paz. Amém.

Momento de oração na Missa de Celebração do EIJL/2013
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Oração da Juventude

Senhor Jesus, que chamaste a quem tu quiseste, chama muitos de nós para 

trabalhar para ti, para trabalhar contigo. Tu que iluminaste com a tua Palavra aqueles 

que chamaste, ilumina-nos com o dom da fé em ti. Tu que os amparaste nas dificul-

dades, ajuda-nos a vencer as nossas dificuldades de jovens de hoje. E ao chamares 

algum de nós para o consagrar totalmente a ti, que o teu amor anime essa vocação, 

desde o seu germinar, e a faça crescer e perseverar até o fim. Assim seja!

Delegação lassalista se preparou para a Jornada Mundial da Juventude
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Pensamentos & Reflexões

• “Às vezes ouço passar o vento; e só 

de ouvir o vento passar, vale a pena ter 

nascido.”  Fernando Pessoa

• “Por vezes sentimos que aquilo que 

fazemos não é senão uma gota de água 

no mar. Mas o mar seria menor se lhe 

faltasse uma gota.”  Madre Teresa de 

Calcutá

• “A resposta certa, não importa nada: 

o essencial é que as perguntas estejam 

certas.”  Mario Quintana

• “O único lugar em que o sucesso 

vem antes do trabalho é no dicionário.” 

Albert Einstein

• “Tenho em mim todos os sonhos 

do mundo.”  Fernando Pessoa

• “Sentimos saudade de certos mo-

mentos da nossa vida e de certos mo-

mentos de pessoas que passaram por 

ela.”  Carlos Drummond de Andrade

• “Saiam às ruas como fez Jesus.”  

Papa Francisco

• “As palavras de amizade e confor-

to podem ser curtas e sucintas, mas o 

seu eco é infindável.”  Madre Teresa de 

Calcutá

• “Tenho apenas duas mãos e o sen-

timento do mundo.”  Carlos Drummond 

de Andrade

• “Tudo vale a pena quando a alma 

não é pequena.”  Fernando Pessoa

• “Bote fé, que a vida terá um novo 

sabor.”  Papa Francisco

 Você também pode colaborar com 

a Revista Vem e Segue-me! Encaminhe 

sugestões de frases, dicas de filmes e 

de leituras, entre outras, para o e-mail 

renan.ferreira@lasalle.org.br






